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Eleições CASSI 2012
BB

As eleições significam um dos momentos mais democráticos na CASSI, pois os associados têm a oportunidade 
de escolher os seus representantes nos conselhos e na diretoria, que irão participar, nos próximos quatro anos, da 
gestão de um plano de saúde que cuida, atualmente, de mais de 700 mil vidas em todo o país. A votação ocorre das 
8h do dia 2 às 18h do dia 13 de abril de 2012. Os funcionários da ativa votam pelo SISBB e os aposentados votam 
pelos terminais de autoatendimento (TAA) do BB.

O Sindicato dos Bancários de Petrópolis e a Contraf (Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro) apoiam a Chapa 1 Cuidando da Cassi. A Chapa 1 é encabeçada por Mirian Fochi, candidata a Diretora 
de Planos de Saúde e Relacionamento com Clientes. Mirian é conselheira deliberativa eleita da Previ (com mandato 
até maio de 2012), ex-diretora do Sindicato de Brasília, integrou a Comissão de Empresa dos Funcionários do BB e 
atualmente é Secretária de Assuntos Jurídicos da Contraf.

“Com certeza a Chapa 1 é a mais capacitada para defender os direitos e lutar por novas conquistas de todos 
nós associados”, disse o funcionário do BB, diretor do Sindicato e membro do Conselho de Usuários da Cassi, Marcos 
Alvarenga, que completou: “É de extrema importância que todos participem do processo. Temos que exercer o nosso 
direito de voto, escolhendo aqueles que irão representar nossos anseios junto a Cassi, pelos próximos 4 anos”.

As eleições dos representantes dos associados da Caixa de 
Assistência dos Funcionários do BB (CASSI) ocorrerão de 2 a 13 de abril. 

Cinco chapas concorrem a cargos para os Conselhos Deliberativo e 
Fiscal e para a Diretoria de Planos de Saúde e Relacionamento com Clientes, 
cujos eleitos cumprirão mandatos de 1º de junho de 2012 a 31 de maio de 
2016.

3º Congresso da CONTRAF-CUT começa hoje
O 3º Congresso da Contraf-CUT, que começa hoje, será 

aberto com a realização do Seminário Internacional "Regulação 
do Sistema Financeiro", com a participação de dirigentes da 
UNI Finanças e de entidades sindicais de vários países. O 
Presidente do SEEB Petrópolis Luiz Claudio Rocha, 
representará nossa base, no evento que acontecerá até o dia 
01/04, em Guarulhos (SP). 

Entre os palestrantes, destacam-se a professora da Unicamp, Maria Alejandra Madi, a secretária regional da 
UNI Américas, Adriana Rosenzvaig, o secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Marcio Holland de 
Brito, o chefe mundial da UNI Finanças, Mário Monzane, e um dos líderes do Movimento Occupy Wall Street, 
Stephen Lerner. Estão inscritos 30 convidados internacionais de Angola, Moçambique, Espanha, Estados Unidos, 
Argentina, Uruguai, Chile, Colômbia, Venezuela e Costa Rica.

Plano de saúde: STJ barra aumento 
de mensalidade para idosos 

Clientes de planos de saúde que tenham mais de 60 anos não precisarão se preocupar com aumento de 
preços. Ao julgar um recurso da Comissão de Defesa do Consumidor da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), o Superior Tribunal de Justiça (STJ) vetou, nesta quarta-feira, dia 28/03, a correção defendida pela Unimed. 

Outros planos também estão proibidos de fazerem reajustes nas mensalidades de idosos.
A ministra Fátima Nancy Andrighi foi a relatora do processo e, com base no Estatuto do Idoso, verificou 

irregularidade no aumento de preços. De acordo com a Deputada e Presidente da Comissão, Cidinha Campos 
(PDT), a decisão dá fim a uma "prática abusiva das operadoras de planos de saúde" contra idosos, que seriam 
lesados e desrespeitados com os reajustes. A Unimed emitiu um nota oficial na qual se recusou a entrar em 
detalhes sobre o processo, e anunciou que só falará na Justiça.

Este é um tema controverso, motivo de decisões envolvendo diversas operadoras. Vale ressaltar que a 
Unimed-Rio segue integralmente os mecanismos de reajustes de planos do setor, regulados pela ANS, inclusive no 
caso de idosos. “A cooperativa não discute decisões da Justiça, as cumpre. Se for o caso, quando for oportuno, o 
tema será discutido em âmbito judicial”, diz a nota.
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